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RESUMO

O presente trabalho tem como objetivo verificar as mudanças sobre o que está sendo

ensinado pelos desenhos animados durante os anos. Para isso, apresenta-se a relevância

dos desenhos animados para a formação de concepções sobre relacionamentos

interpessoais, gênero e sexualidade, buscando na literatura análises de diferentes

desenhos em diferentes épocas. Constata-se que os desenhos animados contemplam as

exigências da sociedade. Com o passar dos anos, os desenhos animados refletem

modelos mais abertos de masculinidade, feminilidade e sexualidade, com diferente

aceitação da crítica. É necessário observar-se o que está sendo assistido e promover

desenhos animados que podem dar concepções mais saudáveis de gênero e sexualidade.
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Valores e condutas sobre gênero e sexualidade são transmitidas para todos que

partilham dessas tecnologias, inclusive para as crianças (FIORINI; RIBEIRO;

DESIDÉRIO, 2018). Os autores acrescentam ainda que a sexualidade é abordada de

forma implícita ou não até mesmo em desenhos animados, transmitindo diversos

modelos de família, de conjugalidade, de relações em geral e de questões de gênero,

como feminilidade e masculinidade. Ao nos referirmos a processos de educação sexual

fora da escola, não intencionais que fornecem um modelo de se comportar de acordo

com um gênero e/ou uma sexualidade, estamos falando de uma educação sexual

informal, isto é, uma forma de educar sem planejamento, intencionalidade e local

próprio (FIGUEIRÓ, 2020).

A questão central é que uma educação sexual adequada deve, para além de

informar, organizar um espaço de reflexões e questionamentos sobre a sexualidade,

apontando os mecanismos de repressão sexual e a condição histórico-social dos nossos

corpos e sexualidades. Cabe a ela trabalhar uma visão positiva sobre sexualidade,

desenvolver comunicações interpessoais claras, incentivar pensamentos críticos e

fornecer condições para que o indivíduo tome atitudes de forma autônoma e responsável

sobre a própria vida sexual (MAIA; RIBEIRO, 2011).

O formato dos desenhos animados apresenta inúmeras possibilidades de

formação de novas ideologias, as quais normalmente já estão presentes na sociedade, e

por esse modo, são transmitidas (SILVA; GOMES, 2009). É possível notar que há uma

diferença expressiva entre os primeiros desenhos animados e os desenhos animados

atuais, sendo que os atuais trazem contexto, enredo e cenário que influenciam nas

interpretações das mensagens, ampliando as formas de entendimento daqueles que

assistem (PEREIRA, 2009).

Este trabalho propõe analisar desenhos famosos de diversos períodos, com a

hipótese de que existe uma mudança considerável nos modelos de feminilidade e

masculinidade ao longo dos anos, sendo a atual menos opressora. Este ensaio não tem

como objetivo esgotar-se do assunto ou abarcar todos os desenhos animados, mas trazer

reflexão, incentivar novos estudos e demonstrar, por meio de uma linha do tempo,

mudanças que estão sendo abarcadas na nossa sociedade.

METODOLOGIA (OU MATERIAIS E MÉTODOS)

Para desvelar o conteúdo apresentado por desenhos de diferentes épocas,

divide-se a apresentação dos simbolismos achados na literatura sobre desenhos



animados em três grupos: até o ano 1995; entre 1995 e 2010; e posterior ao ano 2010.

Fez-se essa divisão pois nota-se uma tentativa crescente de quebra de paradigmas de

gênero e sexualidade a partir de 1995, mas depois de 2010, de forma mais aceita e

radical. Considera-se “desenhos animados” qualquer produção de animação produzida

para o público infantil, sendo analisados filmes e séries continuadas. A escolha dos

desenhos animados foi feita por meio de amostras de conveniência e popularidade na

mídia, sendo que as análises em questão tem base em referências bibliográficas

diversas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Até 1995

O primeiro longa produzido pela Disney foi “A Branca de Neve e os Sete

Anões”, em 1937. Oliveira e Baracuhi (2017) apontam que foi este filme o responsável

por ajudar a propagar o simbolismo do beijar no universo infantil. Neste filme, a

personagem Branca de Neve é beijada por um Príncipe de forma a livrá-la de uma

maldição. O beijo acontece enquanto a protagonista está desacordada, ato este a se

repetir no filme “A Bela Adormecida”, de 1959. Além disso, Maia et al. (2020)

apontam que a Branca de Neve é valorizada e perseguida por ser bonita. Todos no reino

a agraciam tanto por sua beleza, que a Rainha Má, vilã do filme, fica com inveja e a

envenena. A personagem também é branca, tem lábios vermelhos e cabelos negros, e

usa um vestido com saia rodada e salto alto. As autoras também apontam o fato da

protagonista ser apreciada pelos anões, por comportamentos como o de limpar e

organizar.

Já nas séries de desenhos animados, podemos destacar “Tom e Jerry” (1940 -

1967) e Pica-pau (1940 - 1972). Em “Tom e Jerry” existe uma questão marcante de

violência. A personagem feminina (Vovó) utiliza-se da violência também para

separá-los. Esta personagem é uma pessoa mal humorada e solitária, sendo os animais

sua única companhia, o que sugere uma concepção de mulher na velhice (PEREIRA,

2009).

Em “Pica-Pau”, além da questão da violência também ser bastante marcada,

apresenta-se uma ideia de “romance”, na qual o vilão Zeca Urubu tenta repetidamente

conquistar o protagonista Pica-pau quando este está vestido de mulher. Utiliza-se a

sensualidade feminina como algo que manipula (PEREIRA, 2009) dando poder ao

protagonista para atrapalhar e desmoralizar o vilão.



Silva e Gomes (2009) apontam o machismo existente no filme “A Pequena

Sereia” já de 1989, quando a protagonista Ariel troca sua voz por pernas para poder

conhecer semҀՐҀӀрୀ



personagens nos trazem uma visão de uma mulher dominadora, mas que pode se tornar

angelical frente ao poder masculino (PEREIRA, 2009).

Outro desenho que mostra a mudança nas personagens femininas é “Três Espiãs

Demais”, de 2001. As heroínas, agora protagonizam histórias e exercem funções

tipicamente masculinas (REY, 2019). “Três Espiãs Demais” é protagonizada por três

adolescentes, Sam, Clover e Alex, que são heroínas e estudantes, indo para a escola e

trabalhando para uma agência de espionagem secreta. Existe alguma sexualização das

personagens, que usam trajes justos e passam por insinuações amorosas condizentes

com sua idade (por volta de 17 anos). Verifica-se o estereótipo de gênero em suas

“armas” que são acessórios de beleza, como por exemplo um batom que dá choques.

A partir de 2010

“A Lenda de Korra”, de 2010, é um desenho subsequente a outro “A Lenda de

Aang - O Último Mestre do Ar” que foi aclamado pelas críticas. O desenho que

protagoniza Korra, uma mulher não branca, musculosa, forte, e agressiva, foi mal

recebido pela crítica, e um dos motivos para tal foi a construção de uma protagonista

feminina que foge das concepções de feminilidade (REY, 2019). O empoderamento

feminino é um dos temas tratado na história. Na finalização da história, Korra vai para o

mundo espiritual com sua amiga, Asami, dando a entender, de forma implícita, que elas

formariam um casal, fazendo da protagonista uma mulher bissexual.O desenho “Steven

Universo”, lançado em 2013, foi escrito por Rebecca Sugar, uma pessoa bissexual e

não-binária. A autora, que utiliza os pronomes ela/elu (she/they, no original do inglês),

traz diversas temáticas LGBTQIA+ para seu desenho, normatizando-as. O fato da

Rebecca Sugar poder ser autora de um desenho infantil por si só mostra que assuntos

como gênero e sexualidade são mais aceitos, e estão sendo tratados de forma mais

crítica e emancipadora (REY, 2019).

O protagonista, Steven, é um garoto gordo, com poderes de cura e grande

habilidade comunicativa para resolver questões. Suas co-protagonistas, gemas de outro

planeta, Ametista, Garnet e Pérola, são tratadas por pronomes femininos, mas não

possuem um gênero definido, fluindo entre padrões femininos, masculinos ou nenhum

dos dois (WASCHBURGER, 2018). Além disso, elas apresentam traços como grande

força física, no caso da Garnet, ou comportamentos considerados “nojentos”, como

arrotos, no caso da Ametista. A animação também apresenta o conceito de fusão,

quando duas ou mais gemas se unem para a criação de um ser maior e mais poderoso,



fazendo uma alegoria sobre relacionamentos românticos (WASCHBURGER, 2018). O

romance entre as gemas é normalizado durante todo o desenho. “Steven Universo” foi

aclamado pela crítica, entrando para a lista dos 100 melhores desenhos já feitos pelo site

TV Ranker.

Em 2017, um beijo homoafetivo em um desenho animado da Disney gerou

bastante polêmica. O beijo ocorreu no desenho “Star vs. As forças do mal” (2015 -

2019), no episódio “Apenas Amigos”, onde está ocorrendo um show e uma música

romântica começa a tocar, provocando beijos entre a plateia, e um dos casais presentes

na plateia é composto de dois homens, e outro de duas mulheres, sendo os primeiros

beijos homoafetivos dentro de animações da Disney. Isso apresenta um grande ganho do

movimento LGBTQIA+, que sempre se mostrou de resistência e que incide sobre o

discurso sobre a sexualidade e, nesse caso, reportando uma dimensão de gênero e

sexualidade no universo infantil (OLIVEIRA; BARACUHI, 2017).

O filme “Moana”, de 2017, também mostra a evolução dos padrões de

feminilidade se tratando de princesas. Moana apresenta perseverança, coragem,

liderança, ambição, comandando a tribo para novas atividades. O filme também foge de

padrões maniqueístas do bem e do mal, e não apresenta envolvimentos amorosos

envolvendo a protagonista, colaborando para a dissociação entre mulheres

compulsoriamente em relacionamentos, (MAIA et al., 2020). A protagonista é negra,

tem cabelos cacheados e é menos magra do que as princesas da Disney costumam ser.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Vê-se que os desenhos animados são uma fonte rica de materiais para diversos

tipos de discussão, inclusive para serem usados dentro da educação sexual formal,

aproximando-nos do mundo infantil e de suas particularidades. Esse trabalho teve como

objetivo reunir alguns estudos sobre desenhos animados e mostrar a evolução da

abordagem da sexualidade e do gênero por meio dos anos, insinuando que, mesmo em

tempos tão sombrios de retrocesso, há motivos para esperança e, como comunidade, não

podemos parar de resistir. Incentiva-se mais trabalhos sobre o tema, assim como o uso

de desenhos animados para o ensino de comportamentos adequados.
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